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INTRODUÇÃO 

Este texto emerge de uma proposta de escrita articulada à disciplina de Pesquisa como 

princípio formativo, que constitui o currículo do Curso de Letras Português e Inglês da Unijuí, 

vinculado ao Programa Professor do Amanhã. O desafio proposto foi de buscar uma temática 

voltada à educação e sobre a mesma desenvolver um estudo e, nesse sentido, a escolha se deu 

sobre o tema da linguagem.  

A ênfase desta escrita recai para a noção de que nós, humanos, somos seres de 

linguagem. E sobre esse viés argumentamos acerca de um atributo que é exclusivamente 

humano, nesse caso, considera-se que a linguagem é um atributo humano, e que a partir dela, o 

homem se constitui como ser simbólico. 

A educação, a partir desta perspectiva, apresenta-se como uma dimensão fundamental 

para o desenvolvimento e o enriquecimento da dimensão simbólica, uma vez que somos 

constituídos por diferentes modos de expressão e comunicação, entre as quais podemos destacar 

a linguagem falada, a linguagem dos signos, a linguagem corporal, entre outras. Ampliar o 

repertório linguístico é crucial para o desenvolvimento cultural e subjetivo porque potencializa 

nosso processo de autoconstrução.  

METODOLOGIA 

A metodologia empreendida no presente trabalho foi a qualitativa, cujo procedimento 

de pesquisa foi a revisão de bibliografia da área. Os textos selecionados foram Pesquisa: três 

dimensões formativas (Boufleuer, Cossetin e Johann, 2022); O animal simbólico (Boufleuer, 
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2024); Linguagem e configuração do mundo humano (Boufleuer, 2024) e A Função Docente 

(Gundsdordf, 1987). Mediante tal estudo, o objetivo recai para a compreensão acerca da 

constituição humana, de modo especial, com foco para o âmbito da linguagem e da formação 

humana.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. A linguagem e o ser simbólico 

O homem e os animais se assemelham em muitos aspectos, precisam se alimentar, se 

reproduzir, mas quando pensamos nas diferenças a primeira luz que vem à mente é a capacidade 

de raciocínio do ser humano, de compreender e se expressar racionalmente adotando uma 

atitude reflexiva, enquanto os animais são puramente instintivos e sem capacidade de instituição 

simbólica. Porém, na modernidade tivemos consciência de nossa pequenez, especialmente de 

que somos resultado de uma longa série de mutações genéticas e conforme Boufleuer (2024), 

não caímos do céu e não somos feitos de algum tipo de matéria especial. Nesta dinâmica 

complexa que é a existência, um dos desafios é compreender que temos o atributo da linguagem 

que nos permite inventar diferentes línguas e modos de comunicação. Por conseguinte, 

esclarecemos que a linguagem não é a mesma coisa que comunicação (praticada entre os 

animais), mas, sim, um autocondicionamento humano (Boufleuer, Cossetin e Johann, 2022). 

Em consideração ao exposto, “tomar a linguagem como um traço distintivo dos 

humanos em relação às demais espécies é reconhecer que a constituição do mundo humano é 

uma autocriação” (Boufleuer, Cossetin e Johann, 2022, p. 5). Isso significa, que o ser humano 

nasce com potencial para realizar a sua autocriação e transcender sua dimensão biológica, que 

se faz em relação a outro humano, na coletividade, historicidade e cultura.  

Essa condição de “ser de linguagem”, possibilita que nos comuniquemos com outros 

seres humanos como nenhuma outra espécie o faz, atribuindo simbologias, dando sentido às 

palavras, criando outras e, assim, formando ideias e criando mundos organizados, 

sistematizados, codificados, a partir do qual somos capazes de elaborar mitos, crenças, 

religiões, política, educação e sociedade. 

A linguagem é uma espécie de morada do humano, um modo de habitar o mundo dos 

símbolos e da cultura, é o lugar do limite e mas também do infinito, ou seja, o lugar das 
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ambivalências. Nossa linguagem é mutante, mutável, é um móbile, necessita ser interpretada, 

gerando sentido para as coisas que desejamos compreender e também é o que dá sentido até 

mesmo para o incompreensível ou intangível.  

Os demais animais também se comunicam, mas sempre com determinado objetivo, é 

uma comunicação unívoca, a fim de chamar um parceiro para se reproduzir ou afugentar outros 

animais diante do perigo, sempre com fins de sobrevivência e reações predeterminadas. 

Enquanto que o ser humano se comunica para sobreviver, criar, destruir, evoluir e dar sentido 

a sua existência. É na linguagem de signos que o ser se inventa e, por isso, para os seres humanos 

se entenderem não é suficiente saber apenas o que se passa no aqui agora, pois as coisas têm 

um traço histórico e cultural. Nós podemos lembrar do passado, sentir o presente e indagar 

sobre o futuro, graças aos conhecimentos e significados herdados e essa capacidade imaginativa 

que permite também falar de coisas que ainda não foram criadas. A linguagem como 

constituinte do ser simbólico, nos traz a capacidade de expressar nossas emoções e desejos a 

partir de signos aprendidos dentro de um grupo social, aspectos que fazem parte da 

educabilidade humana.  

A educação começa desde a tenra idade, com nossos familiares, depois somos inseridos 

na escola e, posteriormente, pelo mundo social. O papel da educação é sempre o de incentivar 

a entrada no universo das linguagens como motor transformador de realidades, em que 

investigar o passado, compreender o presente e devanear sobre o futuro não seja uma mera 

angústia, mas uma possibilidade de crescimento pessoal como eterno sujeito em re/construção. 

2. A linguagem no horizonte da educação e da formação 

Como já vimos, o que permite ao ser humano ter e criar mundo, e se diferenciar dos 

demais animais é a sua inserção na linguagem. É a linguagem que abre o leque de possibilidades 

para simbolizar, como ensina Boufleuer (2024, p. 1): “a criação de um imaginário (de ideias, 

conceitos, noções, valores...) que passa a articular os humanos num patamar que poderíamos 

chamar de ‘segunda natureza’”, ou seja, a partir disto ter consciência de juízo de valor”.  

De acordo com Boufleuer, Cossetin e Johann (2002), o homem cria mundo conforme 

vai interpretando suas vivências e fantasias, dando sentido a tudo ao seu redor, formando uma 

rede de significações. Portanto só temos mundo porque o interpretamos/inventamos de acordo 

com nossas possibilidades. Ainda segundo a concepção dos autores, “[...] a compreensão é 
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essencialmente um evento efetuado histórica e intersubjetivamente, sendo assim o homem é 

hermeneuta de si mesmo, necessitando assumir-se na finitude da linguagem e dos acordos 

intersubjetivos historicamente” (Boufleuer, Cossetin e Johann, 2002, p. 6).  

Um dos aspectos que diz respeito à educação e à formação humana, é no sentido de que 

para nos comunicarmos é preciso supor que o outro nos compreende e aceitar também que a 

compreensão do interlocutor nunca será exatamente a ideia idealizada por nós. Mesmo assim, 

se supõe determinado entendimento a partir de comum acordo de conhecimentos que foram 

transmitidos em determinado grupo social, a isso se deve a uma aprendizagem linguística e 

cultural. Pensando em como se dá essa aprendizagem no âmbito educacional, deve-se levar em 

conta os conhecimentos e a subjetividade de cada sujeito, seu tempo e suas habilidades já 

adquiridas acerca de conhecimentos de mundo. Nesse sentido, recorda Gudsdorf (1987 apud 

Boufleuer, 2024, p. 3) “uma ideia carrega a marca de quem a pensou; seu sentido se estabelece 

pela sua inserção no contexto mental, indissoluvelmente ligado à totalidade da vida”. Isso 

permite inferir que a educação e a formação humana se fazem na relação intergeracional, pois 

segundo Gundsdorf (1987, p. 44) “O professor dá ao discípulo, mais ou menos felizmente, mais 

ou menos plenamente, a revelação da sua própria existência [...]. ” 

Na relação com o outro, escutamos, interpretamos e de pronto elaboramos novas ideias 

com mais complexidade e ressignificamos signos. Portanto, numa comunicação com outro 

interlocutor nunca se é apenas transmitido uma informação, posto que estamos sempre 

compreendendo a partir de nossos próprios saberes e elaborando novos. De acordo com 

Boufleuer (2024, p. 4): “Essa produtividade, de caráter imprevisível, porque não de todo 

deduzível nem da perspectiva de quem anuncia e nem da perspectiva de quem interpreta, é o 

que podemos chamar de criação”. Temos criação tanto por parte de quem fala quanto por parte 

de quem escuta, ambos estão em produção de inéditos conteúdos linguísticos, encontramos, 

assim, mais uma diferenciação do homem em relação aos demais animais: a criatividade e a 

capacidade de transformar elementos da natureza em artefatos culturais; aqui reside um 

potencial formativo dos processos de educação.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho oportunizou o entendimento acerca da importância da pesquisa como 

formação acadêmica e intelectual, também a reflexão crítica acerca da nossa condição humana 
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como ser simbólico que somos, pois, saber articular a dimensão da linguagem com a dimensão 

formativa e autoformativa é revelador. 

Ao inserir o sujeito no mundo da linguagem e dos conhecimentos científicos e culturais, 

a educação necessita levar em conta as pré-compreensões do mesmo acerca dos saberes do 

mundo da vida, seus conhecimentos e habilidades. Também, é desafio da educação estimular a 

criatividade, tendo consciência de que os professores não são apenas formadores de saberes, 

mas, também, de modos de ser no mundo humano, o que diz respeito à personalidade e a 

subjetividade dos sujeitos em formação.  
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